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			FATO | No ano de 1947, próximo das ruínas do Qumran no Mar Morto, foram encontrados diversos vasos contendo bolsas de couro revestidas com uma espécie de piche e dentro dessas bolsas, havia pergaminhos espantosamente conservados. Esses documentos continham alguns textos em hebraico antigo e outros, numa versão etíope. O pastor beduíno não fazia a menor ideia da dimensão de sua descoberta. Trata-se de um conjunto de manuscritos considerados muito antigos e remontam uma época em que a Bíblia ainda não era uma escritura unificada, apenas lendas e relatos dispersos.

			As experiências pessoais, as informações científicas e históricas aqui relatadas são verídicas, porém alguns nomes são fictícios para preservar a identidade dos colaboradores.

		


		
			Estruturar sua vida em torno da fé é essencial e extraordinário, considerando que fé é confiança. Mas se essa fé estiver intensamente atrelada a um conjunto de crenças e rituais religiosos, em algum momento será abalada. É imprescindível que a sua fé permaneça fundamentada exclusivamente em Deus.

			Se estiver disposto a considerar que o excesso de religiosidade pode causar efeitos negativos em sua vida e que apenas o discernimento alinhado à sua comunhão com o Altíssimo pode fortalecer a sua fé, então este livro é dedicado a você. Encare-o como uma porta que se abre diante de seus olhos.

			“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” 

			João 8 verso 32
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Prefácio

			Cada um de nós tem um jeito particular de enxergar as coisas ao redor. Exatamente por isso que pessoas diferentes possuem interpretações completamente distintas sobre uma mesma situação. Ao ler o título deste livro, é impossível não fazer uma reflexão sobre as circunstâncias e entender o quanto nossa percepção é influenciada por nossas crenças e culturas.

			Durante muito tempo li a Bíblia seguindo a linha de raciocínio da igreja e sempre tive perguntas que, na maioria das vezes, ficaram sem respostas. É interessante o modo como o autor aborda determinados temas e apresenta os fatos dentro do conceito bíblico e histórico ao mesmo tempo em que fora da atmosfera religiosa, numa linguagem de fácil compreensão até para os mais leigos.

			Confesso que fiquei muito surpresa com alguns detalhes que considero fascinante demais para ter passado despercebido. São detalhes que nos fazem enxergar tudo por outra perspectiva. E analisando de modo mais profundo, somos conduzidos a refletir, principalmente a respeito de nossas escolhas e nossas atitudes diante das infinitas possibilidades que o mundo nos oferece.

			Este livro se torna um estudo simplificado, objetivo e, sem dúvidas, um auxílio no despertar de nossa existência. Conforme nos aprofundamos na leitura, aguçamos cada vez mais nosso discernimento, aprendemos a identificar nossos valores, definir nossos intentos e ter entusiasmo para tomar nossas decisões com mais prudência.

			Boa leitura.

			Ana Lucia Tiviroli Brito

		


		
			
Introdução

			Nosso destino é como uma página em branco e o arbítrio é a caneta que nos permite escrever cada parágrafo de nossa história conforme nossos próprios anseios. O problema é que uma caneta nas mãos do desatento é apenas um acessório sem valor. 

			Em mãos criativas é um precioso instrumento de arte enquanto para uma mente doentia se transforma numa arma letal. A caneta em si tem sua devida importância, porém os resultados estão inteiramente relacionados na forma como nós a utilizamos. 

			Por falta de conhecimento ou excesso de soberba, as pessoas não se atentam ao fato de que o Criador nos presenteou com habilidades incríveis e mesmo sabendo o que é melhor pra nós, não nos obriga a fazer o que Ele quer, deu-nos o poder de escolher entre a vida e a morte, a bênção e a maldição (Deuteronômio 30 verso 19).

			De maneira inevitável, é aproveitando esse poder de decisão que as pessoas agem deliberadamente sem pensar nas consequências. Inventam upgrades, novas tendências, conceitos e formas que alteram a naturalidade de sua existência, os distanciando cada vez mais do caminho que verdadeiramente leva ao Criador. 

			Olhe à sua volta e veja o quanto se tornou comum alguém fumando, utilizando drogas, se afundando em algo totalmente destrutivo. Cada um à sua maneira exerce sua “liberdade” de escolha, buscando de forma ilusória preencher o vazio da alma. São incapazes de raciocinar o fato de que a sensação pode ser prazerosa, porém momentânea, enquanto as consequências são negativas e, muitas vezes, permanentes e arrasadoras. 

			Parece absurdo e difícil assimilar, porém apegar-se ao que não agrada a Deus, nos distancia do que Ele deseja para nós e quanto maior o abismo entre a criatura e o Criador, menor é a capacidade de reconhecer as falhas e reprogramar o trajeto para a salvação. Se a nossa mente, nossos ouvidos e nossos olhos permanecerem fechados para o que Deus tem nos revelado, não seremos curados daquilo que nos consome (Mateus 13 verso 15).

			Muitos jovens ao se sentirem presos pelas regras impostas por seus pais, recorrem às falsas amizades e, por conseguinte, às drogas como rota de fuga para seus problemas. Na verdade, estão saindo da zona de proteção dos pais e entregando-se ao que realmente os aprisiona. Abandonam seus lares para se tornarem escravos de vícios e de prazeres paliativos. 

			A cada geração, os erros ecoam porque os jovens de hoje não aceitam os conselhos de seus pais, ignorando o fato de que eles também tiveram essa fase em algum momento da vida. Essa explosão de ideias, sentimentos e desejo por liberdade, que aflora na juventude, é absoluta utopia. 

			Ao contrário do que se pensa a liberdade não está nesse ímpeto de levarmos a vida de qualquer jeito e a qualquer custo, muito menos em fazer tudo àquilo que achamos ser o correto. Havendo restrições, não existe liberdade. Tudo é permitido, mas nem tudo nos convém. Tudo é lícito, mas não podemos nos permitir ser dominados (1 Coríntios 6 verso 12). 

			Quando nos deixamos levar pela emoção do momento e pelos prazeres que o mundo oferece, vivemos a fantasia de que está tudo sob nosso controle. 

			Escravizada pelo vício do cigarro, por exemplo, uma pessoa pode sofrer com enfisema pulmonar na ilusão de que vai conseguir parar de fumar a hora que achar melhor e, por fim, morre sem enxergar que na realidade, estava aprisionada numa terrível zona de conforto. 

			Estudos biológicos constataram que um sapo colocado em um recipiente com a mesma água da lagoa em que estava, fica estático durante todo o tempo em que a água for aquecida e isso só acontece porque ele se ajusta ao ambiente em que se encontra. 

			Mesmo que a água ferva, o sapo não reage ao aumento gradativo de temperatura e morre inchado e infeliz. Caso a água já esteja fervendo e o sapo seja jogado nesse recipiente, sua reação instintiva e imediata é de saltar para fora, evitando que algo pior lhe aconteça. 

			Às vezes, somos assim, acomodados em determinadas situações e prestes a morrer sem perceber. Permanecemos como sapos apáticos e infelizes, boiando na água que se aquece gradualmente até o momento em que sucumbimos ao fracasso. 

			Existem pessoas que passam tanto tempo envolvidas com projetos dentro de uma igreja, defendendo integramente suas doutrinas e, apesar da religiosidade, sentem-se vazias e infelizes. Há também quem mude constantemente de denominação, no anseio por encontrar prosperidade e paz, combinando doutrinas flexíveis com ambiente mais agradável, procurando líderes que lhe digam apenas o que desejam ouvir e não o que realmente precisam.

			Incomoda quando somos desafiados a corrigir nossas falhas. Doloroso deixar algo que nos agrada por mais errado que seja. Chateia quando não conseguimos mudar o jeito de uma pessoa quando na verdade, são as nossas atitudes em relação às pessoas que deveriam ser transformadas. 

			É necessário mudar o foco e tomar uma decisão, pois o que nos consome, não é apenas um vício ou uma condição em que nos encontramos, mas, principalmente, nossa incapacidade de reconhecer que precisamos mudar.

			A Bíblia diz em Romanos 12 verso 2 que não podemos nos conformar com este mundo, precisamos ser transformados pela renovação do nosso entendimento para que nós possamos experimentar a boa, agradável, e perfeita vontade do Altíssimo.

			Cada segundo de um trajeto errado sem propósito e sem atitude nos tira do caminho da verdadeira evolução e nos leva a saborear o insucesso, a tristeza e a frustração. Não somos perfeitos, mas podemos nos tornar melhores à medida que nos aproximamos dos propósitos do Altíssimo. 

			Fomos chamados para ser livres, mas essa liberdade não pode se tornar uma desculpa para que nossa natureza humana nos domine (Gálatas 5 verso 13). Com sabedoria e discernimento precisamos reconhecer nosso real valor e nossas responsabilidades para que possamos agir de maneira consciente, porque são as nossas escolhas que definirão o nosso futuro, desde a mais simples como escolher uma roupa no início do dia, até a mais complexa no decorrer dele. 

			Desde a infância, aprendemos que existe o bem e o mal, o certo e o errado e que podemos ser uma pessoa bem-sucedida ou fracassada, tudo depende do caminho que decidirmos seguir. Quando tomamos uma decisão, estamos sujeitos a cometer erros, mas não tomar decisão alguma, é inevitavelmente uma forma de errar também. 

			Independentemente de quais sejam, decisões geram consequências que nos acompanharão por toda a nossa existência. Decisão gera mudança, uma experiência desafiadora ao qual você certamente já se deparou inúmeras vezes. 

			Mudar implica em atitude e sua iniciativa em ler este livro já é um bom sinal, um passo em direção a um novo caminho. No decorrer da leitura é possível que se identifique com algo do seu cotidiano, além de obter respostas para algumas das perguntas mais intrínsecas do ser humano. 

			Ainda que se depare com algo contrário ao que tenha aprendido, seja imparcial, encare como oportunidade para olhar os fatos com outro ponto de vista. Este livro não se trata de uma afronta à sua pessoa, sua crença e seus costumes, porém uma forma de entender melhor aquilo que você optou por crer e provavelmente seja a ocasião perfeita para rever seus conceitos. 

			Sugiro que acompanhe as referências com uma Bíblia em mãos e o coração puro. 

			Que deixe de lado seus julgamentos, permitindo que o Espírito Santo que habita em você, lhe desperte o discernimento necessário para que possa, não apenas olhar todas as circunstâncias com mais clareza, mas, sobretudo, para que consiga enxergar muito além do que os olhos possam ver. 

			Boa leitura.

			“Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa obra.” 

			2 Timóteo 3 verso 17

		


		
			
O pecado original

			Conhecido como sendo o primeiro livro da Bíblia hebraica e cristã, Gênesis, no grego significa “nascimento” ou “origem”, enquanto no hebraico, Bereshit ou B’reishit, quer dizer “no princípio”. Além de narrar a criação do mundo na interpretação de Moisés, Gênesis descreve a história de uma mulher que, tentada por uma serpente, desobedeceu ao Criador, comeu uma maçã e foi expulsa do paraíso, resultando em maldição à humanidade. 

			Algumas pessoas não acreditam em Deus e dentro de suas convicções, citam o texto como sendo algo absurdamente fantasioso. Na verdade, grande parte dos cristãos também não o compreende. Uma análise desse relato nos revela que a maçã é apenas mito, que apesar da desobediência, a severa punição não estava direcionada ao casal, nem foi morte, muito menos trouxe maldição ao povo de nosso tempo, como tem sido referido de maneira equivocada.

			Na verdade, este símbolo da queda do homem não tem nenhum embasamento bíblico. Considerando que as escrituras originais são textos em etíope e foi traduzida para o hebraico, para o latim e posteriormente para outros idiomas, a palavra maçã teoricamente tenha surgido de “maus”, que do latim “malus” é muito semelhante à palavra “mala”, cujo significado é exatamente maçã. 

			Essa história da tentação não faz nenhuma referência do fruto proibido como sendo de fato uma maçã, menciona apenas que é um fruto da árvore que estava no meio do jardim e que Deus, segundo Gênesis 3 verso 3, orientou para não comerem, nem tocar nele, para não morrerem. 

			Essa alusão ao fruto foi feita por Eva enquanto conversava com a serpente, inclusive acrescentando de maneira exagerada em sua própria interpretação “nem toquem nele”. Vemos que a ordem que havia sido dada diretamente para Adão não menciona fruto, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal ao qual não deveriam comer porque no dia em que comecem, certamente morreriam.

			Há quem acredite que tal restrição poderia ter sido o sexo, porém as Escrituras nos mostram evidências que podemos considerar importante em defesa do ato sexual entre o casal como não sendo o pecado original. A primeira delas é que no momento em que foi estabelecida a proibição, Adão ainda estava sozinho e continuou assim até o momento em que Deus lhe deu a esposa, osso de seus ossos e carne de sua carne, conforme vemos em Gênesis 2 verso 23. 

			Segundo a narrativa de Moisés em Gênesis 3 vers. 6, Eva, vendo que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos e desejável para dar entendimento, comeu e deu também ao marido. Ao criar a mulher como companheira e auxiliadora idônea para o homem, Deus instruiu que ambos fossem unidos, tornando-se os dois uma só carne, uma família. Então os abençoou e lhes disse para ser fecundo, multiplicar e encher a terra (Gênesis 1 verso 28).

			Notamos que essa mesma orientação aparece muito tempo depois, quando O Altíssimo decide recomeçar a vida na terra, separando Noé e sua família como sendo, aos Seus olhos, as únicas pessoas ainda puras no mundo. Abençoou a Noé e a seus filhos e lhes disse para ser fecundo, multiplicar e encher a terra (Gênesis 9 verso 1). 

			Embora Caim e Abel tenham recebido considerável ênfase, principalmente por serem protagonistas do primeiro caso de homicídio na história da humanidade, eles não foram os únicos, Adão e Eva tiveram filhas também (Gênesis 5 verso 4). E, de acordo com o livro dos Jubileus, um dos diversos apócrifos, Adão e Eva tiveram outros filhos. Entre eles, Azura, que se tornou esposa de Seth e nasceu também Avan, que se casou com Caim após a morte de Abel. 
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